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1. INTRODUÇÃO 

São vários os herbicidas que têm apresentado alguma potencialidade no con- 

trole de plantas daninhas na cultura de feijão, e dentre eles sobressaem o alachlor 
e o linuron. 

Entretanto, há controvérsia sobre a tolerância do feijoeiro às aplicações isola- 
das do alachlor e do linuron. Algumas pesquisas demonstraram boa tolerância da 
cultura a esses herbicidas (1, 3, 8, 15), no entanto, outros trabalhos verificaram se- 
veros danos ao feijão (2, 7, 12). Essas discrepâncias podem estar relacionadas, en- 
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tre outros fatores, com uma sensibilidade diferencial dos cultivares de feijão a es- 

ses herbicidas. 
Há estudos que mostram que alguns cultivares de feijão são mais sensiveis 

que outros ao alachlor (2, 5, 10), fato que, segundo CIESLAR e BINNIG (6), esté re- 
lacionado com a diferenca entre os cultivares no respeitante a translocacéo do 

herbicida. No caso do linuron, não foram encontradas referéncias a respeito da to- 
lerédncia varietal do feijéo. 

O objetivo deste trabalho foi determinar a toleréncia de alguns cultivares de 
feijão, indicados para cultivo no Brasil, a aplicações fsoladas e combinadas dos 

herbicidas alachlor e linuron. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi instalado em casa de vegetação no campus da Universida- 
de Federal de Vicosa, em julho e agosto de 1983. Utilizou-se o delineamento intei- 

ramente casualizado, com trés repeticoes, em esquema fatorial 4x4x5, isto ¢, qua- 
tro doses de alachlor, quatro doses de linuron e cinco cultivares de feijão. 

As doses de alachlor utilizadas foram de 0,000, 1,075, 2,150 e 3,225 kg 1.a./ha, em 
formulacéo concentrada emulsionével com 43% de ingrediente ativo. As doses de 

linuron foram de 0,000, 0,375, 0,750 e 1,125 kg i.a./ha, usando-se um herbicida na 
formulação pó molhavel, com 50% de ingrediente ativo. 

Os cultivares utilizados neste experimento foram o ‘Ricobaio 1014’, o ‘Negrito 
897 (‘S-182-N’), o ‘Carioca’, o ‘Costa Rica’ e o ‘Ricopardo 896’. São todos de hébito 
de crescimento indeterminado, os dois primeiros com hastes curtas (tipo II) e os 
trés restantes com hastes longas (tipo II). As caracterfsticas desses cultivares fo- 
ram descritas minuciosamente por BARROS (4). 

Cada unidade experimental foi formada por um vaso de pléstico, com um litro 
de capacidade, com 900 g de solo peneirado em malha de 4 mm, que recebeu cinco 

sementes de feijão, a uma profundidade de 2,0 cm. Utilizou-se um solo Podz6lico 

Vermelho-Amarelo Cambico, Distréfico, fase terraco, com 65% de argila, 3,8% de 

matéria organica e pH = 5,5 em água (1: 2,5). Foi adubado com 1,5 g de N e 3,0 g de 
P205/100 g de solo, na forma de sulfato de aménio e superfosfato simples, respecti- 
vamente. 

Imediatamente ap6s o plantio, foram aplicadas as diferentes combinacées de 

herbicidas, utilizando-se um pulverizador portétil, equipado com um bico 80.03, 

malha 50, com pressão de 2,46 kg/cm?2, aproximadamente, e um gasto de 350 Lha. 

Após a pulverização, cada vaso foi irrigado, procurando-se manter a umidade do 

solo em torno de 80% da capacidade de campo. No estadio de folhas primordiais 

completamente desenvolvidas, foi feito o desbaste, deixando-se duas plantas por 

vaso. 
A temperatura média durante o perfodo do experimento foi de 24°C. Vale des- 

tacar que durante a emergéncia das plantas ocorreu um ataque de Phytium sp., 

que foi eontrolado com 50 ml/vaso de uma solução 0,025% de curzate. 
Vinte dias após a emergéncia das plantas, anotaram-se os sintomas visuais de 

fitotoxicidade com o uso da escala do «European Weed Research Council» (EWRC), 
na qual a nota 1 equivale a nenhum dano e a nota 9 representa a morte da planta. 
Posteriormente, aos 30 dias da emergéncia, foram determinados os valores de área 
foliar e peso da parte aérea seca das plantas. A área foliar foi obtida diretamente, 

em centfmetros quadrados, mediante o uso de um determinador fotoelétrico, mo- 
delo LIC-OR 3100. Antes da pesagem, o material foi secado numa estufa de ar for- 

cado, mantida a 70°C, durante 72 horas.
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Com os valores de cada uma das características avaliadas, foi feita uma análi- 
se de regressão, para cada cultivar, com base no seguinte modelo: 

¥ = bg+b1A+bgL+b3A2+bgL2+b5AL, 

em que ¥ corresponde à caracteristica em estudo; A e L as doses de alachlor e li- 
nuron, respectivamente; e by, aes coeficientes de regressio. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A emergeéncia do feijao, ocorrida aos 7-8 dias após o plantio, foi bastante uni- 
forme na totalidade dos tratamentos. 

As andlises de variancia dos dados de fitotoxicidade, aos 20 dias da emergén- 
cia, da área foliar e do peso da matéria seca da parte aérea das plantas de feijao, 
30 dias ap6s a emergéncia, indicaram que todos os cultivares foram afetados por 
ambos os herbicidas, exceto o ‘Negrito 897", não afetado pelo linuron. Ademais, 
verificou-se que não ocorreu interação entre os produtos em nenhuma das carac- 
terfsticas avaliadas, em todos os cultivares. 

Nas figuras 1 e 2, verifica-se que ocorreu um efeito linear positivo do alachlor 
sobre o grau de fitotoxicidade, em todos os cultivares estudados, o que indica que 
doses crescentes desse herbicida causaram um incremento no grau de injaria nas 
plantas de feijão. 

Observando os coeficientes de regressao linear das doses de alachlor, nota-se 
que os incrementos no grau de fitotoxicidade causados pelas doses desse herbici- 
da foram maiores no ‘Ricobaio 1014’ (b = 0,899), intermedisrios no ‘Ricopardo 896’ 
(b=0,775) e ‘Carioca (b=0,744) e menores no ‘Negrito 897’ (b=0,612) e ‘Costa Rica’ 

= 0,558). 
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FIGURA 1 - Grau de toxicidade nas plantas de feijao, aos 20 dias da e- 
mergéncia, por efeito de diferentes doses de alachlor (A) mo 
cultivar 'Negrito 897'. (**, significativo a 13 de probabili 
dade, pelo teste F). 
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FIGURA 2 - Grau de toxicidade nas plantas de feijdo, aos 20 dias da emergin 
Cia, por efeito de diferentes doses de alachlor (A) e linuron(L) 
nos cultivares 'Carioca’, 'Costa Rica', 'Ricobaio 1014’ e 'Rico- 
pardo 896'. (* e **, significativo a 5 e 14 de probabilidade.res 
pectivamente, pelo teste F). 

Por sua vez, o linuron mostrou toxicidade em todos os cultivares, exceto no 

‘Negrito 897'. No ‘Costa Rica’ e no ‘Ricobaio 1014, seu efeito foi linear e positivo, 

indicando que os aumentos nas doses de linuron causaram um incremento no 

valor do grau de fitotoxicidade (Figura 2). Entretanto, no ‘Carioca’ e no ‘Ricopar- 

do 896", esse efeito foi quadratico, aumentando os sintomas de fitotoxicidade a 

partir das doses de 0,28 e 0,12 kg de linuron/ha, respectivamente. Embora a Figura 

2 mostre uma diminuigéo no valor desse pardmetro com doses inferiores as indica- 

das, sabe-se que não é possivel obter valores inferiores ao tratamento com dose 

zero do herbicida; essa diminuicéo resulta, exclusivamente, das caracteristicas do



140 REVISTA CERES 

modelo matemático utilizado e, por isso, não deve ser considerada. 

Nos resultados da área foliar das plantas, 30 dias após a emergência (Figuras 3 

e 4), pode-se verificar que ocorreu uma diminuição linear dessa característica por 

efeito das doses de alachlor em todos os cultivares. A taxa de diminuição da área 
foliar causada pelo herbicida foi maior no caso do ‘Ricopardo 896' e do ‘Carioca’ 
(b=-63,996 e b=-50,788, respectivamente), intermediéria no ‘Negrito 897’ e menor 
no ‘Costa Rica’ e no ‘Ricobaio 1014’, sendo, neste último, mais baixa (b=—33,776). 
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FIGURA 5 - Área foliar das plantas de feijdo, aos 30 dias da emergéncia, 
por efeito de diferentes doses de alachlor (A) no  cultivar 
“Negrito $97'. (**, significativo a 1 § de probabilidade, pelo 
teste ). 

O linuron teve efeito significativo sobre a área foliar de todos os cultivares, & 

excecéo do ‘Negrito 897'. Na Figura 4, verifica-se que este efeito foi negativo e li- 
near no ‘Costa Rica’ e no ‘Ricobaio 1014’. Houve aumento da superficie total das 
folhas, por planta, com as doses inferiores a 0,53 e 0,14 kg de linuron/ha no ‘Cario- 

ca’ e no ‘Ricopardo 896, respectivamente; doses superiores as indicadas provoca- 

ram diminuicéo de 4rea foliar. Observa-se, ainda, que o efeito combinado do ala- 

chlor e do linuron, nas doses mais altas, provocaram eliminacéo total das folhas 

nas plantas dos cultivares ‘Ricobaio 1014’ e ‘Ricopardo 896’. 

O peso da matéria seca da parte aérea das plantas do feijéo, aos 30 dias da 
emergéncia, diminuiu linearmente por efeito das doses de alachlor todos os 

cultivares. Observando os coeficientes de regressão linear obtidos com o alachlor 
(Figuras 5 e 6), verifica-se que o valor da taxa de diminuíção do peso da matéria 
seca por efeito desse herbicida teve a seguinte ordem decrescente nos cultivares: 
‘Ricopardo 896", ‘Carioca’, ‘Negrito 897', ‘Ricobaio 1014’ e ‘Costa Rica’. 

Neste ponto, vale destacar que o alachlor, embora tenha provocado baixa ta- 

xa de diminuição do peso da matéria seca e da 4rea foliar no ‘Ricobaio 1014, foi 
altamente toxico. Estes resultados são decorréncia da injuria causada pelo herbi- 

cida nesse cultivar, que se externou pelo maior enrugamento das folhas e maior
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FIGURA 4 - Área foliar das plantas de feijão, aos 30 dias da emergência, 
por efeito de diferentes doses de alachlor (A) e linuron (L) 
nos cultivares 'Carioca', 'Costa Rica', 'Ricobaio 1014' e 'Ri 
copardo 896'. (* e **, significativo a 5 e 13 de probabilida- 
de, respectivamente, pelo teste F). 

engrossamento dos caules e folhas que nos demais cultivares. Essas injúrias foram 

mais eficientemente detectadas pela «leitura» visual de toxicidade que pelo peso 
da matéria seca e pela area foliar. 

Analisando os resultado$ em conjunto, observa-se que a tolerancia ao alachlor 
foi menor nos cultivares ‘Ricobaio 1014’ e ‘Ricopardo 896, intermediéria no ‘Cario- 
ca’ e maior no ‘Negrito 897’ e ‘Costa Rica’. As diferengas de tolerancia dos cultiva-
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FIGURA 5 - Peso da matéria seca da parte aérea das plantas de feijão, 
aos 30 dias da emergéncia, por efeito de diferentes doses 
de alachlor (A) no cultivar 'Negrito 897'. (**, significa- 
tivo a 1 % de probabilidade, pelo teste F). 

res ao herbicida poderiam estar relacionadas com sua maior ou menor capacidade 
de translocação na planta (6). 

O efeito de linuron sobre o peso da matéria seca das plantas, em concordância 

com os resultados de toxicidade e 4rea foliar, foi significativo em todos os cultiva- 

res, & excecéo do ‘Negrito 897'. Este efeito, segundo a Figura 6, foi linear e depres- 

sivo no ‘Costa Rica’ e no ‘Ricobaio 1014'. No caso do ‘Carioca’ e ‘Ricopardo 896", 
observa-se que as doses baixas causaram um incremento no peso da matéria seca 
até 0,49 e 0,16 kg/ha do produto, respectivamente, e as doses superiores provoca- 
ram uma diminuição na quantidade de matéria seca. 

O incremento causado pelas doses baixas de linuron sobre o peso da matéria 
seca concorda com o aumento da área foliar e com a auséncia de sintomas de toxi- 
cidade, indicados anteriormente nos mesmos cultivares. O incremento no peso da 
matéria seca das plantas resulta, provavelmente, do fato de as doses subletais dos 
herbicidas inibidores da reação de Hill terem aumentado a atividade da redutase 
nitrato, o que induziria maior absorção do nitrato, resultando em maior cresci- 

mento da planta (13). Alguns estudos tém demonstrado o efeito estimulante cau- 
sado por doses baixas de outros herbicidas inibidores da fotossintese sobre o peso 
da planta de feijao (14). 

Na Figura 6, também é possfvel verificar que as doses mais altas de linuron 
causaram uma queda, em relação ao tratamento sem herbicida, de 55, 43, 30 e 10% 

do peso da matéria seca nos cultivares ‘Ricobaio 1014’, ‘Ricopardo 896’, ‘Costa Ri- 
ca’ e ‘Carioca’, respectivamente. Essa sensibilidade varietal ao linuron é coinci- 

dente com os efeitos j4 mencionados dessa uréia sobre a área foliar e sobre o grau 
de toxicidade. A diferenca varietal mencionada estaria relacionada, possivelmen- 

te, com a capacidade desigual dos cultivares para translocar o linuron das rafzes
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FIGURA 6 - Peso da matéria seca da parte aérea das plantas de 
feijdo, aos 30 dias da emergéncia, por efeito de di 
ferentes doses de alachlor (A) e linuron (L) nos cul- 
tivares 'Carioca', 'Costa Rica', 'iticobaio 1014’ e 
"Ricopardo 896'. (* e **, significativo a 5 e 1% de 
probabilidade, pelo teste F). 

até os cloroplastos ou inativar esse produto mediante uma desmetilação da mol 

cula do herbicida nas rafzes da planta (9). 

lé- 

Deve-se também considerar que a absorção do alachlor e do linuron, embora 

ocorra principalmente através das raízes, também se verifica pelas sementes (11). 

Assim, realizando uma análise dos resultados de tolerância varietal a esses herbi- 

cidas e considerando as características das sementes dos cultivares, conforme des- 
critas por BARROS (4), verifica-se que as mais tolerantes apresentam sementes
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pretas e peso menor (‘Negrito 897' e ‘Costa Rica'), e as mais sensíveis, sementes 
«mulatinhas» e pardas e peso pouco maior (‘Ricobaio 1014’ e “Ricopardo 896”). 

Com respeito às características das sementes, alguns estudos têm demonstra- 
do que as de cores apresentam tegumento com maior espessura e maior imper- 
meabilidade à água que as brancas (16) e que há uma relação direta entre o peso 
da semente e a quantidade de alachlor e linuron que pode ser absorvida (11). 

O exposto fortaleceria a hipótese de que as diferenças varietais, na sua tole- 
rancia ao alachlor e ao linuron, estariam relacionadas, em parte, com a cor e com 
0 peso das sementes, uma vez que sementes pretas e leves apresentariam maior 
impermeabilidade às soluções do herbicida, originando plantinhas nascediças 
mais vigorosas e com maior capacidade de metabolizar esses produtos. 

4. RESUMO 

O presente estudo foi realizado em casa de vegetação, visando verificar a tole- 
rancia dos cultivares ‘Carioca’, ‘Costa Rica’, ‘Negrito 897', ‘Ricobaio 1014’ e ‘Rico- 
pardo 896’ a diferentes combinacdes de alachlor e linuron. 

Os resultados indicaram que o alachlor reduz o crescimento de todos os culti- 
vares. As doses altas do linuron também causaram diminuição do desenvolvimen- 
to de todos os cultivares, exceto do ‘Negrito 897'. Os cvs. ‘Ricobaio 1014’ e ‘Rico- 
pardo 896’ foram os mais sensiveis a esses herbicidas, e o ‘Costa Rica’ e o ‘Negrito 
897, os mais tolerantes. Não se verificou interação entre os produtos. 

5. SUMMARY 

(THE TOLERANCE OF SELECTED BEAN (Phaseolus vulgaris L.) 

CULTIVARS TO THE HERBICIDES ALACHLOR AND LINURON) 

The tolerance of the bean cultivars, ‘Carioca’, ‘Costa Rica’, ‘Negrito 897, 
‘Ricobaio 1014’ and ‘Ricopardo 896, to different alachlor and linuron combina- 

tions was evaluated under greenhouse conditions. Results indicate that both her- 
bicides reduced the growth of all cultivars, except ‘Negrito 897' which was not 

affected by linuron. ‘Ricobaio 1014’ and ‘Ricopardo 896’ were the most susceptible 
to the herbicides. There was no indication of product interaction. 
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